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ampliar o acesso ao diagnóstico precoce, viabilizando o 

encaminhamento das pessoas com resultados positivos 

para o tratamento com mais agilidade. O objetivo deste 

trabalho foi traçar o perfil dos usuários atendidos pelo 

CTA, desde o período da implantação até dezembro de 

2007. Houve um aumento significativo pela procura 

dos testes: 645 (39%) por metodologia convencional, 

1624 (71%) por teste rápido, representando um acrés-

cimo percentual de 12,7% em relação a 2005.
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A cidade de Santos possui o maior porto do hemisfério 

sul, cuja movimentação de cargas engloba os estados 

de São Paulo, Minas Gerais, Goiânia, Mato Grosso e Ma

to Grosso do Sul. Esse fator contribui para um grande 

deslocamento de pessoas na região, o que nos fez 

preocupados com a informação dos surtos de rubéola 

(Rio de Janeiro e Minas Gerais) e de sarampo (Bahia), a 

partir de outubro de 2006. Diante da possibilidade de 

disseminação do surto, consideramos primordial inten

sificar a atenção sobre casos e suspeitas de doenças 

exantemáticas e traçar ações emergenciais. Informes 

técnicos, alertas sonoros, cartazes e Campanha de Vaci

nação dos grupos de risco resultaram no aumento de 

80% do número de doses aplicadas da vacina tríplice 

viral, em relação à média mensal de 2006. O sucesso 

das atividades desenvolvidas tornou-se viável graças à 

mobilização e integração de profissionais de diferentes 

formações, bem como da conscientização da sociedade 

em geral.
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A avaliação do Programa de Controle à Dengue mos-

trou que a coleta de criadouros potenciais era fator 

condicionante da ação dos Agentes de Saúde. Firmou-

se convênio com 50 carroceiros, em Associação, para 

realizar a coleta e destinação dos criadouros. Os carro-

ceiros foram integrados ao trabalho dos Agentes após 

capacitação; o número e funções dos pontos de apoio 

foram ampliados; e foi implantada planilha de coleta. 

A experiência possibilitou o fortalecimento do papel 

dos Agentes como educadores em saúde ambiental; 

avançou no processo de inclusão social dos carroceiros 

e na melhoria da autoestima e identidade de ambos os 

atores. A auto-organização dos carroceiros em coopera-

tiva resultou no cadastro dos animais, das carroças, dos 

mesmos como condutores e na proposta de implanta-

ção de “central de compras e disque carroça”. O projeto 

evidenciou a relevância da co-gestão em saúde.
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INTRODUÇÃO

No município de São Paulo a Leptospirose tornou-se 

uma doença endêmica há mais de 20 anos, sendo que 

no período de 1998 a 2006 foram notificados, segundo 

o banco de dados do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN), um total de 2.958 casos que re-

sultaram em 413 óbitos (letalidade de 13,9). Somente em 


